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O assnmpto palpitante do dia

é a ascensão ao poder do sr. Car-

los Lobo de Avila. a quem uns

chamam D. Carlota, outros D.

Carlotinha e ainda outros D. Car-

lotacea. Heliogabalo-se não foi

este ratão desculpem, que eu

confesso estar muito esquecido

de historia antiga-fez senador

o seu cavallo. E' muito o sr. D.

Carlos fazer a sua D. Carlota mi-

nistro das obras publicas? Eu não

acho.

Eu não acho, não. Tudo está

nas rigorOSas proporções do meio.

Tudo se contém nos limites da

torpeza geral da sociedade por-

tugueza.

Pois não vêem que são os re-

publicanos os que se revoltam

mais contra o que denominam

.degradação, porcaria e vergonha?

Desde que o meu caro Barbas

de ESaú começou a publicar o

.Coração Negro em folhetins, eu

ja' não leio, dos orgãos da repu-

blica. senão o Seculo. Mas hon-

tem ,itrevi-me a ler a Vanguarda

na Ftha do Povo. E fiquei rega-

cout as realistas indignações

"s papeis. Como era adrni-

Casaquinha, nos seus fu-

_ _u- pudz'cicial

!gundo o afilhado do Gomes

_.í'bnva e do _'l'erenas, o caso da

nomeação do sr'. Carlos Lobo de

Avila não fere só a monal'Chia,

mas a dignidade na ”ional. Até 8h¡

está muito bem. MRS 0 peot'é

que entre os mais graduados 00|'-

roligionarios do Casaqmllha BSlãO

muitos Lobos de Avilas, com ap-

plauso e louvor do mesmo' C353-

quinha. Logo, Casaquinho prova

bem que não é só a monarchia

que está pódre e deshonrada.

'mas todo este meio infame em

que vii/emos, mas a indignidade

nacional que, não contente de to-

lerar o attentado que a nomeação

do sr. Carlos Lobo de Avila re-

presenta, tolera outro attentado

muito maior, que é a revoltante

hypocrisia, o falsissimo pudor, a

ultrajante moralidade do Alves

Correia, do Cecilio de Sousa e do

Tretas.

Que difference havia hontem

- entre o sr. Carlos Lobo de Avila

e o Heliodoro Salgado? A'parte a

diiferença do talento, não havia

nenhuma. Ou antes, havia esta:

é que na gerarchia da prostitui-

ção, o sr. Carlos Lobo de Avila

está para o Heliodoro como a

Rua Larga de S. Roque para a

Rua do Capellão. Mais nada. O

Heliodoro é grande do seu parti-

do, como o era o sr. Carlos Lobo

de Avila. O Heliodoro é tratado

pelos seus de querido cai-religio-

nario e amigo. Emlim, o Heliodo-

ro está na carreira de ministro e

ha de ser feito tal quando o sr.

Santos Viegas fór rei da republi-

ca, como o sr. D. Carlos o é ago-

ra da monarchia.

Não foi esse senhor Santos Vie-

gas membro d'uma commissão

conspll'adcra de que fizeram par-

te pessoas tão sagradas como La-

tino Coelho, Sousa Brandão, Tei-

xeira de Queiroz e Magalhães Li-

ma? Nãc tem sido apresentado

aos suñ'lagios dos eleitores repu-

blicanos para varios cargos pu-

blicos? Evidentemente. Logo, é

uma da; mais sacrosantas e lu-

minosasfiguras da republica, d'a-

qnellas que já resplandecem na o effeito de tanta;

historia. E que difference ha, ó

Casaquinha patife, entre o sr. Car-

los Lobo de Avila e o sr. Santos

Viegas?

Eu acho muito justa e muito

louvarei' a indignação das almas

honestas contra a porcaria, que a

nomeação do filho do conde de

Valbom representa. Mas, por isso

mesmo, causam-me nojo e asoo

as falsas indignações, as morali-

dades fementidas dos represen-

tantes d'um partido que consen-

te no seu seio quantas infamias

ha pelo mundo, d'um partido que

está cheio de pederastas e gatu-

nos. Até n'um d'esses periodicos,

centro da moralidade republica-

na, existe nm corrector de pros-

titutas. E não ha de a gente cor-

rel-ns a pontapés!

Que se limpem, e que falem

depois.

_Monta-se com toda a forca a

machine eleitoral. Disse-me pes-

soa chegada aos trunfos que se

conta gastar mil contos na famo-

sa patnscada. E que tal? E' ver-

dade que o celeberrimo ex-minis-

tro da fazenda mandou proclamar,

aos quatro ventos, que ainda dei-

xou mais cheias as arcas do the-

souro do que o marquez de Pom-

bal.

Não sei Se alguns dos leitores

viram os réclames indecontes fei-

tos por varios papeis, principal-

mente o Seculo. ao sr. Augusto

Fuschlni. Ao par e passo que os

collegas do Heliodoro Salgado, os

soldados e ofliciaes do grande

exercito em que é marechal o

Santos Viegas, atacam e injuriam

vivamente o filho do conde de

Valbom,-não sei como o maca-

co do Cunha e Costa ainda não

sahiu a protestar contra esse at-

tentado aos actos da vida parti-

cular do cidadão-ao par e pas-

so que fazom isso, continuam na

sua insidiosa propaganda a favor

d'aquelle que representa uma das

mais funestas incoherencias, um

dos maiores desastres da politica.

Quando 0 sr. Dias Ferreira oahiu,

não lhe faltaram descmnposturas

nem acres reprimendas dos pa-

triotas da republica, que viam

n'olle nm apostata. Agora, que

sahe do poder um homem c'om

muito maiores responsabilidades

do que o antigo chefe do grupo

constituinte, um parlapatão, nm

compadre da sr.'l D. Angelina Vi-

dal, um socialista-collectivista-

monarchico, um desgraçado que

representa a maior irrisão estadis-

ta que eu conheço, sabem-se os

padres da democracia a despejar-

lhe incenso pela Cabeça abaixo,

em vez de o correram a chi-

cote.

Que tratantesl-deixem-me dar

largas á minha má lingua. Que

refinados tratantesl

Até vinham declarando que o

sr. Fuschlni se demittira por cau-

sa da entrada do sr. Carlos Lobo

de Avila, quando o Casaquinha,

que é mais velhaco, confessava

hontem estar anctorisado pelo

ein-ministro da fazenda a desmen-

tir esse boato.

Mas voltemos à questão elei-

toral.

O governo trabalha activamen-

te na montagem da machina, e

escuso de afllrmar quo o trium-

pho será seu. Não obstante, os

successivos erros commettidos e,

agora, a non'ieação do sr. Lobo

de Avila, deVem-lhe tirar alguns

milhares de votos. Isto está mui-

to baixo, bem sabemos. Mas ain-

da assim, deve-se sentir na urna
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becilidade. , '

Por Lisboa tt,

quanto o nome"

datos, a não, .

de Bestellde

va, o duel .'

uma senhora

prior salvara .

que valeu ao i apo-

theose da mac › o que se

sabe, por emqap "as ha de

apparecer muitõ' . ,'í¡ te. Até

se diz que os fi r' '.- . os abs-

tenciom'slas repubt' os vao so-

lemnisar solemn w .x I: &absten-

ção-não sei se have = Missa can-

tada-concorrendd@uma com

lista sua. _ f'

Se fôr certo, nãb deixarei de

confessar que a coisa d'esta vez

tem mais geito do que da outra.

O Casaquinha, esse parece que

tem sido muito instado, mas que

não acceila.

Muito me hei de rir ainda com

os nomes dos candidatos republi-

canos por Lisboa.

_Alguns jornaes dizem que a

nomeação do sr. Carlos Lobo de

Avila foi a paga do voto do con-

de de Valbom no Conselho de Es-

tado. Não é asslm.

Ha muito tempo que o sr. Car-

los Lobo de Avila estava designa-

do para a primeira vaga. O actual

ministro das obras publicas fazia

parte do grupo dos conspiradores

do Paço, os que .deitaram abaixo

o gabinete Dias Ferreira, os que

organisaram o actual gabinete e

os que prepararam a dissolução.

A promessa feita pelo sr. conde

de Valbom ao sr. -José Luciano

de Castro não teve em vista mais

do que salientar a situação. Nun-

ca o sr. conde esteve sincera-

mente resolvido a votar contra a

dissolução. Mas era preciso aquel-

le effeito scenico.

Pessoa que desempenhava o

alto logar de membro da conspi-

ração palaciana, e que era cáosi-

nha de regaço, de homens e de

mulheres com gostos exquisilos.

não precisaVa d'um pobre voto

de Conselho de Estado para ser

ministro, nem o seria nunca por

esse unico motivo.

Esta é a verdade.

E Deus nos de saude até á car-

ta seguinte. *

   
já assi-

a acquisi-

r de Ava¡-

_eni tele-

' de Bal-

  

    

  

   

 

   

  

gnado o conto¡ o -

ção d'nmadrago Í;

ro, como foi - ”,

gramma pelo”

semão, dignis -.* '

local nomeaM

4.4:*de abril um: :ll

Bernardino ;Em l_ o seguinte

ot'ficio de conta_ e agra-

decimento: ' "1;

  

 

  

Por participação telegraphica do

ox!no governador civil do districto,

foi esta commissâo informada de

que se acha definitivamente firma-

do por v. ex.“ o contrato para o

fornecimento de uma. droga para. o

serviço da ria de Aveiro.

Como representantes do comício

de 3 ,(le abril passado, cumpre-nus

desde já patentear os agradecimen-

tos de que v. ex.l se tornou cre'dor

pelo importante melhoramento com

que acaba de dotar este região,

melhoramento suja justiça. e op-

portunidnde v. ex.“| reconheceu na

, s r »otimos

'Iypographia
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Preço das publicações p

Annuncios, cada linha. 20 rúis; repetições. 1'0 réis: Communicadol

e réclames, cada linha, 30 réis. Annuucios permanentes, ajuste ea-

visita que se dignou fazer a. este

l'ltl. .

Consiuta. porém v. ex.l que, a.

par dos agradecimentos que nos

comprazemos em manifestar, e cujo

sentimento comuosco compartilham

todo:: oe habitantes d'un¡ círculos-

pção administrativa., respeitosamen-

te chamemOs a sttençâo de v. ex.l

para os beneñcos resultados que

já. se estão evidenciando n'esta bar-

ra e ente-Porto com a. reparação a

que se anda procedendo nes reden-

tes de S. Jacintbo.

Evidentos são já, como dizemos,

os resultados obtidos e tão impor-

tantes são aquelles que devem es-

perer-sp da conclusão de tal obra

que ousammz instar com v. ex)

para. que se digno providenciar de

maneira que não parem até seu

completo acabamento aquelles tra.-

bnlhos inaddiaveie, o que condado-

mente esperamos da. manifesta. boa

vontade e subida. protecção que v.

ex.“ se tem dignado dispensar a

esta região.

Deus guarde a v. ex.“

Aveiro, 20 de dezembro de 1893.

Ill.um e ex.m° sr. conselheiro dr.

Bernardino Luiz Machado Gui-

merâes, dign.mo ministro e secre-

tario de estado dos negocios das

obras publicas commercio e in-

dustria..

A oommisâo

Manuel Gonçalves de Figueiredo

Elias Fernandes Pereira

Manuel de Mello Freitas

Edmundo de Magalhães Machado

Manuel Pereira da. Cruz.

Como aveirenses, associàmo-

nos a homenagem que acaba de

ser dirigida ao sr. dr. Bernardino

Machado, a quem esta cidade de-

ve gratidão pelo importante me-

lhoramento que lhe dispensou.

Dizsm-nos que o sr. dr. Ber-

nardino Machado, apezar de estar

fóra dos conselhos da corda, con-

tinuará trabalhando com a sua

influencia e o seu prestígio para

que a ria de Avoiro seja levada

uma série de melhoramentos im-

portantes e iudispensaveis.

A POLICIA

(narrar: PARENTHESIS)

 

0 policia n.° 26 é um pobre ra-

paz, da Quinta do Picado, fregue-

zia de Arada, d'este concelho. Es-

tando destacado em Ovar, udoe-

ceu n'essn Villa, pelo que teve de

recolher à séde do corpo policial,

onde obteve licença para se tra-

tar. Isto deu-se ha mais de sete

mezos, e desde esse tempo o

desventurado nunca mais teve

saude.

A molestia que o empolgou em

Ovar, aggravou-se a tal ponto que

o infeliz mal so pode levantar da

cama. Está tysico. E' filho unico

de uma viuva, para quem elle era

arrimo e amparo na decrepitude

da desolarla mãe, que vê morrer

lentamente a desgarrada vergon-

tea da sun alma.

Essa iuditosa mulher, que tal-

vez breve tenha do ::arpir a soli-

dão do lar. já. pobre com a insuf-

fiaziencia de rei-ursos. veio ha dias

a Avi-irc receber nm almlo que

tem o valor altl'uista de um pro-

cedimento uobilissimo: entre os

camaradas do seu pobre lilho cs-

tá aberta uma suhscrlpção. onde

a boa Vontade de muitos são bal-

samo doçnrrento (lim vne suavi-

sar a desventura d'esse moço, na

pecial.-Os srs. assinantes teem o desconto de 50 p.; c.

qual elle encontrou a solidarieda-

de dos seus companheiros.

Sympathica inspiração de al-

mas generosas, qne frisâmos pa-

ra tornar mais evidente o reverso

da medalha.

O mesmo guarda n.° 26 ha cer-

ca de sete mezas que, apezar de

doente, não recebeu cinco réis dos

seus vencimentos. No entretanto,

todas as quinzenas ia, de ordem

emanada do commissariado, a ca-

sa do enfermo um guarda com

um recibo em fórma, que aquelle

assignava, com a aggravante de

pagat' ainda 20 réis de sello. A'

vista d'um documento authenti-

cado com a assignatura da praça,

parece que o dinheiro deve ter

sahido dos cofres da junta geral

do districto; mas nunca chegou

às mãos do seu legitimo dono.

quuanto esse dinheiro desap-

pnrecia nos mysterios do com-

missariado, o pobre guarda n.°

26 arrastava uma existencia de

dolorosas privações e provações,

não inspirando a sua desdita ne-

nhum dó, nenhum respeito e com-

miseração aquelle attribulado es-

pirito.

Este polé moral durou perto de

spte mezes, repetiu-se quatorze

vezos,n'umgrandecynismo,n'uma

hediondo crueza d'alma; e só na

ultima quinzena o guarda n.° 26

deixou de ser comparsa na come-

dia indecorosa, porque não foi

incominodado com exigencia da

sua assignatura. E o facto coin-

cidiu com a suspensão do com-

niissario de policia.

t

3 t

Era d'uma vez um preso. Tinha

vindo da_ Africa recentemente

quando a policia de Aveiro lhe

lançou a mão, visto haver contra

elle suspeitas de ter feito .um

roubo em Eixo. e

Entram Como comparsas os ca-

bos 2, 22. 3 e 21 e os guardas 6,

10, 1'1, 31, 32, 33 e 42. O gatuno

era arteiro e não se desmancha-

va com os sortilegios da policia

que pretendia arrancar-lhe reve-

lações dos segredos das suas ul-

timas avanturas de rapinante. Fo¡

posto na casa dos sacrifícios e

lapidado.Embrulharam-n'o em se-

guida no libello accusatorio para

ser enviado ao poder judicial.

Um dos objectos de que des-

pojaram o criminoso, era uma

linda bengala de madeira africa-

na, de valor estimativo e real. Ao

commíssario iam-se lhe os olhos

na bengala, e não resistiu a uma

tentação diabolica. Encarregou

um cabo de entrar em negocia-

ções com o preso acerca do cu-

biçado traste. Parece que valia

apena arriscar nova indignidade.

U mensageiro foi, propoze com-

prou. O commissario arfava de

ambição, e orgia satisfazel-a. O

cabo voltou com a nova, e a hen-

gala passou a novo possuidor, a

troco do dez réis de mel coado.

O conunissario recebeu cheio de

jubilo a adorada bengala, e en-

vernisou-a pelas proprias mãos

na mesma repartição do commis-

sal'ladu.

!I *

Ainda mais historias

K



O POVO DE ,AVEIRO
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motivo i'l'esta demora. mas seria chamada Dai-nthea Klnmpke, ua.-

bom que aquelle magistrado pro- tural de S. Francisco da Califor-
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Contradança mlnlslcrlal

Sóhe o panno.

Sahein: Augusto Fusc-hini, da

videucinsse sem mais delongas.

__ . _ ...._s _ _-

PoN'rs somos o MoNneco

Dim-m da Figueira da Foz que

Pasta da fazenda? e BPI'HaMÍIIO' 'Sp pra-le"“ a nrgmlisuçã” (“Ima

Machado, da

blicas.

Entrem: Frederico Arouca, pa-

ra a pasta dos estrangeiros; e

-Carlos Lobo dB. Avila, para a pas-

ta 'das obras publicas. ,

U_ sr., i-liutze Ribeiro. que tinha

a pasta dosestrangeiros, passa a

gerir a da fazenda.

E desce o panuo novamente.

_+._

0 crime da narra _

Foram, na quarta-feira, postos

em liberdade, sete dos nove iu-

dividuos que sc achavam presos

para averiguacões acerca do as-

sassinato perpetrado, na Barra,

“em a noite de sabbado parado-

mingo ultimo.

Os dois restantes-José Fausti-

no NoVo e Antonio ida Rocha Fi-

gueiredo, o aSona», naturaes da

Gafanha-_vão Ser entregues ao

poder judicial, visto que sobre

elles impeudem as suspeitas de

haverem sido os assassinos do.

infeliz José Conde.

E' digno de todo o elogio o zelo

que o sr. dr. Sanches da Gama

tem empregado para a descober-

ta do crime.

_+__

João de Deus

Acha-se completamente resta-

pnstakdas obras pu-
nnportnute companhia para levar

a efieito a tão falada coustrucção

il'uma grande ponte, que sobre a

foz do Mondego ligne a cidade

com as povoações do outro lado

(lo mesmo rio.

Tambem se diz que a empreza

sera composta na sua maior par-

, to de capitalistas d'aquella praca.

(i empreliendimento é dos de

maior heneñcio para os povos da

Figueira, e a realisur-se e a mais

grandiosa obra que n'aquella ci-

dade se póde fazer.

_-+_

Aos em pregados «le fazenda vo-

gnes das commissões de inspe-

cção e. uvuliuçào dos predios'lms

districtos do continente e ilhas,

foi mamlado abnnar até o dia 31 l

.ln corrente o subsidio diario de l toma, 'g

réis.

-_-+___

Um abuso

Temos ouvido que a conduccão

das malas. da estação do cami-

nho de ferro para o correio d'es-

ta cidade, é feita com bastante

morosidade, succedendo que o

carro que faz nquelle servico é

muitas vezes o ultimo a sahir da

estação, devendo aliás ser o pri-

nieiro.

E o facto é explicado porque,

como o condoctor tem entrada

16000

beim'mo 0 Em"“ ¡Yl'ico 'Não de franca na gare, alli se demora até
Deus.

_-.--__-

Espancamcnto

Na noite de segunda para tema-

feira passada, pouco antes das 8

horas, ouviram-se u'uma casa si-

tuada proximo ás Cinco Runs gri-

tos de aqui d'el-rei. Aftirmam-nos

o comboio partir. a fim de agar-

rar os passageiros que Veem para

a cidade. E a correspondencia á

espera!

Isto é o que se aftirma. E como

nos parece que, além do mais,

representa um abuso descarado,

para o caso chamamos a attencão

que os soltava uma pobre mu- do (“gnu mmcml. do correm' cer_

lher, de idade avançada, que (les-

de nova tem passado uniu triste

vida com seu marido.

Felizmente valeram á desven-

turada algumas pessoas que alli

passavam na occasiào, as qnaes,

dirigindo-se á porta da referida

casa, estacarain em frente it'uma

mulher de má nota que se achu-

va encostada á dita porta, com a

chave na mão, 0 que indica que

ia feita na maroteira. Aberta a

porta, appareceu a pobre velha

com a cara toda contusa e negra,

eifeit'os dos maus tratos que lhe

déram.

U que achamos de mais cou-

 

tos de que s. ex!“ não se demo-

rará em providenciar.

-_-+_-

Mnslca no jardlm

E' hoje e não amanhã, como

por equívoco dissemos, que a

phyiarmonica Amisade se fará ou-

vir uo jardim publico, das 2 e

meia ás 4 e meia da tarde.

Segundo nos consta, o escolhi-

do prugramma que aquella apre-

ciada banda deve executar, sob a

habil regencia do nosso amigo sr.

João Miranda, é o Seguinte:

«ltaliauom passo ordinaria.

«Jeunesse dorécn, walsa, Wal-

demnavol é o desaforo da tal mu- (“eum-

lher em ter a porta fechada à po-

bre victima a fim d'ella não po-

der fugir, pelo que nos parece

mais criminosa do que quem

espaucou, que não passa d'um

automato nas maos da perversa.

D'este facto, digno do mais se-

vero castigo. foi dado conheci-

mento em 19 do corrente ao di-

gno representante do ministerio

publico n'esta comarca. Consta-

nos, porém, que ainda até hoje

não se fez exame á infeliz espan-

cada.

Não sabemos a que attribuir 0

 

Pot-pourri dos atinguénotes»,

Meyerbeer.

«El chaleco bianca), polka,

a Chueca e Valverde.

Phantasia do (Burro do Sr. Al-

caiilo», Cyriaco de Cardoso.

«Pluie de diamants», walsa,

'WaldteufeL

«Marcha Espagnolen, Ibo Gotes.

__.__.__. __

UMA oouroua EM SCIENCIAS

Hs. dias defendeu theses para o

grau de doutora em sciencias mn-

thematicas, perante a. Faculdade

das Scioucias de' Paris, uma joven

.a

 

Verdadeiramente scientifica. A af-

iiueucia na Sorbonue foi extraor-

ilÍnarin.

Dorothéñ Klumpke, uma jm'en

alta, magra e loura, .um tanto pal-

lida. pelas ,longas vígilias do estu-

do, apresentou-se elegantemeuto

vestida de preto. Uma. das thoses

que defendeu intitulava-se: “Con-

tribuiçnopnra o estudo dos nuneí¡

de Saturno“

Ao uma”” a. defeza de thoses,

I

i

uís e que *pertence n uma. familial

   

   

   

o presid¡ da mezn teceu os maio-

res elos¡ › - Dorothen Klum pke

no ',vuusniiues spplaunos

__ minando por dizer

_A

mew

grau de doutora.

    

  

   

  
  

  

   

ke é a primeira

lionro

Reco aos nossos lei-

inhdade as do-

nos de. ~ Enuncio que com

este titu o jornal publica

bojo ria a secção.

Vimos a'. .one e podemos ga-

rnutir a b'i «lidade d'ella, ten:

do além d' .'L' lu recommendul-a a

sua procedendo.

Aprovaiterii, pois, emquanto é

tempo. '

-_--.-_..

Foi nomeado para servir em

commissào no distrioto da Guiné

o medico naval de 1.“ classe sr.

dr. Luiz de Campos Vidal.

+-

Catecllese á altura

Em Torquemada (Palencia), es-

tavam ba. tempo dois missiouarios.

Nu noite de 12 subiu ao puipito

um dielles e começou a dissertar

sobre a fenldade do peccudo. De-

pois de tres quartos de hora. de

procriação, anuuucíou ao auditor-io

que punha. ponto no seu discurso

para. dar logar a. um pre'gador do

outro mundo.

Effect¡ vamente,acompauhada por

dez ou doze pessoas, que levavam

us mão bruüôes acoeeos, -e segui-

da do clero Hs percebia, nahiu pela

ports da. suchristin uma figura hor-

ripilnnte, de mais de dois metros

de altura., levando na. mão a foice

da. morte e'em volta. tres ou qua-

tro ccveiras. Esta. mascarado. pro-

punha-se percorrer o templo, ao

passo que o jesuíta. dizia do alto

do pulpito:

-“Aiii o tendes; tslwz essas cs-

veiras sejam as dos vossos paes, ñ-

lhos e mulheres.,,

Com esta espectaculo apoderon-

se do publico um panico horrivel.

Houve sustos, deemaios, gritos, cor-

rerias, etc.

O missionario, vendo este effeito

com que não contava e receiando

as irns da. povoação, tratou logo de

declarar que 0' tal pregador do ou-

tro mundo não passava d'uma. tá.-

hoa pintada. Ainda. assim o nudi-

torío apupo 'riosameute o origi-

nal mission '. 'I

     

   

 

l espanhol, prior

e aldeia, em Se-

Um p

n'uma fre

    

vilha, falleoido ha dias. determi-

nou que o seu corpo fossc acom-

panhado no cemiterio apenas pe-

los dois visiuhos mais pobres do

logar, os quaes lhe deviam dar

sepultura a seis varas de profun-

didade, deitando-lhe em cima seis

baldes de Cal.

A sua fortuna, que .se calcula

em 2220006000 réis, ficou para

uma ureaila antiga, que o ser-

viu toda a vida.

--+--

Notlclas agrícolas

Dizem de Beja:

reudatarios, e os loCal.arios dos

seus predios. escolhidos entre os

mais necessitados, espantam-se

quando, não podendo pagar os

alugueis. nro são expulsos dos

domicdios.

_M .

Em uma aldeia chamada Tuka-

wu-ka, governo da Volhinia. Rus-

sia, morreu ultimamente um ho-

mem do campo, Theodoro Kas.

nuwsky, i-.ontando cento e vinte

annos de. idade.

A sua familia. compreheudeudo

netos e hisnetos. consta de ::mito

A novidade da azeitona entre e Quarenta pessoas. Um filho do

nós foi escassissima, o que real-

mente não se esperava, e a pro-

durção nos lugares em azeite foi,

comparativauwnte com os anuos

anteriores. diminutissima.

(i azeite regula por '115700 réis

o decalitro e com tendencias pa-

ra subir.

'-De Pinhel: "

Começou a apanha da azeitona.

a que mais propriamente se pode

chamar um arebuscon, pois as

oliwiras este anno crearam pou-

co frncto em 'azão das nevoas

matutinas do verão e os ventos

do primeiro mez de ontomno te-

rem lançado muita azeitona a ter-

ra. Felizmente a colheita do auno

passado ainda está quasi toda em

Pinhel, e por esse motivo o azei-

te não subirá muito de preco, sal-

vo o caso de ter procura para ou-

tros mercados. °

0 vinho novo já comeca a ter

gasto, sendo o preço de 20 litros

'16200 réis.

-_+_-

pAnA QUE SEIWEM os SINos '

Esta. vem da America:

Até agora. todo agente auppunlis

que os sinos serviam para chamar

Os fieis á oração, para tocar s're-

bate ou para. indicar os casos de

incendio.

Pois essa gente estava em erro

manifesto. E' um jornal de Michi-

gan que nos avisa do caso.

N'aquella cidade, os habitantes

soffrem muito de febres intermit-

tentes, e para. que todos tomam n

uma. hora. fixe o qniniuo que mitiga

o seu mal-estar, os sineiros vão-se

ás torres e tocam os sino, e assim

ninguem se engano. nem se descui-

ds de tomar o. sua pilula de quiuino.

_+_

lilelções

Realisa-se em 11 de fevereiro a

pagodeiro das eleições geraes pa-

ra deputados.

_+-

A FORTUNA no PAPADO

Querem saber a quanto monta

a fortuna do papado? Esta fortu-

na, collocada em titulos do the-

souro inglez, representa um ca-

pital de 100 mil contos,

Os fundos do papado eram ge-

ridos pelo cardeal Manning, filho

ele nm antigo gerente do Banco

de Inglaterra; este cardeal foi, até

à sua morte, o conselheiro finan-

ceiro de Leão XIII.

O papa possue terras em Hag-

gerton, perto de Londres, e mui-

tos immoveis nos quarteirões po-

finado tem actualmente noventa

e. dois annos de idade, e o pau

d'esse finado viven ceuto'e triu-

ta annos. '

*.-

lllstorla d'un:: galllnha

Como estamos tratando de fa-

çanhas policiaes, vem a talho de

fouce o seguinte raso, recente,

que não deixa de ser ediiicaute

para n chronica. Offerecmuol-o à,

ceusideracão do sr. dr. Sanches

da Gama, visto s. s.“ achar-se

presentemente á frente do corpo

de policia.

A um casal. que vive no bairro

dos Santos Martyres, desappare-

ceu uma bella callinha, muito

mansa, que por descuido dos do-

nos ou outro qualquer motivo

tinha vindo para a rua. Já porque

a gallinha era de se lhe tirar-o

chapéu e ainda porque a tinham

em certa estimação, os donos tra-

taram' de aVerignar do paradeiro

da ave “e, ao cabo de algumas

pesquizas, descobriram-lhe o es-

conderijo. '

E querem os senhores saber

aonde parava a galliuha?

Nada mais e nada menos do

que em casa de um agente de po-

licia, visinlio d'aquelle casal. que

explicou a permanencia alii da

ave, quando os donos foram re-

clamal-a, por uma fôrma muito

vaga e duvidosa...

Rematando: o tal agente '

nha cortado as amis ág

não sabemos se para a s

a holocausto. t

Ahi fica narrado o cas

veridico, com toda a singel

Mas, perguntará agora o lei

admirado, com que intenções ti-

nha o referido agente a gallinlia

abalada e só a entregou quando

os donos apparecernm a recla-

mal-a?

Isso é que não sabemos. Mas

o que se vê é que o facto repre-

senta uma pouca vergonha, de-

mais a mais sendo praticado por

um agente dos mais graduados

da policia.

Fique-o sabendo o sr. dr. San-

ches da Gama eo publico.

_+-

Os cului-:zes s os seus

CADAVILRES

Conta. o jornal “World” que o

policia de Chicago anda. muito oc-

cupada a preparar um projecto de

lei que lhe permittc Oppôr-se a.

uma curiosa. operação a que actual-

mente se entregam os residente¡

bres da cidade. E', porém, um chinezes d'aquells cidade.

prrprietario benigno para os ar-

 

Ha algum tempo, alguna agentes

  

   

 

  

    

   

 

   

     

  

Depois, a bróve trecho, á Luizinho um beijo

no virgineo semblante, ardente, louoo imprime.

«Senhcr, veja o que faz't... cnlouqncceu, decerto!...n

«0h, não me ruins, não, que um beijo não é crime.»

" Ã essa hora, por costume, as moças lá na aldeia

› 'transparente iluido á fonte iam buscar,

e junto ao salgueiral Vicosa e iiorescente,

' surrando corria ameno a murmurar.

Porém. o barro humano é fraco, e o saco r

que sempre conseguira ohstar à tentação¡-

certo dia sentiu-se, o triste, vacillar

entre c culto da egreja e a lei do cor

acessos

_.__

.A. OCCASIÀO . . . i Omára pelo atalho o nosso reverendo,

p e á fonte conduzia; eis que entrementes ve

' ?ra elle se dirigindo a loira campezina

'Im as tranças gentis da aragemiá mercê.

n a u o o ¡elencar-.norueg-nono--¡catolicos-nocnnnnoo.deantc um olhar de pomba, ingenuo, | Í

e labios de carmíu, abertos em sorriso“ '

onde brilhava um puro, um fino e brun . '

que duvido que exista egual no Paraisã

 

Silencio fez-se após. A noite já descia,

e de Eva a infeliz, a louca, a pobre filha

co'o rosto afogueado em pranto, soluçando,

Era 0 Velho I'ellol' de 'á da minha *Malay entrava no casal, tendo partido a hilha.
carinhoso e esmoler, eruñm um santsrrão;

conselhos paternaes a todos dispensava

de um encendrado amOr, cheios de muita uuccão

nte belleza tal, de súbito estremece.

Jurárc de o perder a mão do rei do Averno,

oreundo essas feições, poetico-divinas,

ás quaes não resistira o proprio Padre Eterno).

De perfil delicado e rosto_ alabastrino,_

perna bem torneada-alwssimo crystal, *

o seio côr de rosa, ¡ii-[ante, ustonteador,
_ l ,miúda e meiga a face anmheme 650mm _ Sorril-a ninguem viu jamais, e d'esse instante

i 7 i as faces lhe cavou a pallidez de um civic,

que a alma lhe incendiava a ddr, I mais cruel.
Ao seu rebanho humilde alegre iu ensinando um pesadelo enorme, um infernal mumm_

a pratica do bem, as leis do humanidade,

e até ás linguas vis, que tudo maldizíam,

infundia respeito a sua honestidade.

Em lucta co'o pudor e trémula a consciencia,

lembrando-sc do serio os olhos desviára,

porém Satan mais forte o pobre enlouquecera,

minando-lhe a sua alma, e em breve a conquistára.

a voz lki'moniosa e dócil, de uma lyra,

era a fulva Luizinha-a estreita do logar;

mui terna e jovial, a todos enlevando
com m_ “encheu-ão capaz de uma"“ Que era da fascinante estrella do logar?

, .
corria a voz na aldeia ao vel-a amortecidl.

Só o egregio pastor, o cesto suntanario
A' tarde, quando o sol morna no horisonte desumana¡ podm o fe¡ de aqua““ vma_

e ao espaço lançava o prado mil aromas,

través o gorgeiar das aves na amplidão,

harmonias do Deus _por entre as verdes cómas,

Febricítante, inquieto, a mente revoltosa,

por_ estranho poder vencido e subjugado,

dizm lá comsigo em tom de resolvido:

«Se é um dogma da Egreja, eScripto e divulgado,

a;

porque dentro de um anuo ao collc a Luizinho

ostentava risonho um nédio cara cheia¡

que era mesmo o perfil do célico ministro

-o bom padre reitor de lá da minhn'eldein.

Sl¡ ?le

do Antigo Testamento a lór qualquer passagem

do presbyterio além, atalhos ia, só,

a mastigar latim ou lendo o seu jornal,

sorvendo uma pitada, envolto em guardapó,

Era no mez de abril. 0 astro, rei dos Co'lus,

esvaecia a pouco ao longe no ciscidenlo

o derradeiro alento ao mundo arremessando,

trouxa como o gemido imbelle de um doente!

que o sentimento e a vida humana são regidos

por lci omnípotente, excelsa e natural. . .

hei de eu privar-me, pois, do todas as delicias,

que dar-me pode. um scr assim tão ideal?!. . .»

Da natureza inteira hymnos de amôr subiam André Rm.

a bemdizer no Olympo o Summo Creadcr;

lasciva perpassando a brisa mui fogueira

o cálix virgiual beijava em cada flor!

A' vil paixão da carne, ao crime negro e mau

furtára-se até alii; e, qual outra açucena,

immaculado e santo o mundo despresava,

da terra não par'ceudo uma alma tão serena!

Preso de este pensar o padre foi seguindo

e, quando proximo a ella. estava era momentos,

atreve-se a fazer propostas criminosas,

buscando polluir-lbe os nobres sentimentos.
h  



t ininn nn nuuní'
amor de Deus. Já nem sei o que i CADA 20 LITROS, 15900 REIS

fizeram negociações para repatriar,

segundo o costume, um certo nu-

mero de cadaveres dos seus com-

patriotas que tinham Hi'lo encerra.-

dos no cemiterio de Gracelnnd.

Ora, para. preparar os cadaveres

em condições de ser embarcados é,

no que parece, necessario fervel-os

previamente até ficarem cosidos.

- Os agentes cliinezes construíram

para. esse effeito, n'um terreno iso-

lado, um barracão, oude installa-

raui um forno e uma grande cal-

deira. Abi são os cadaveres sujei-

tos á ebulição e depois fechados

em caixões de metal que os trans-

portam para. s. China. Como é de

suppôr, toda. e visiiihança anda in-

commódadissima e irascivel, obri-

gando os agentes de policia. a cer-

car o barracão onde ha. ainda para

soffi-erein a. cosedure. quarenta e

seis csdaveres!

--__o-____..

DIVERSAS

Acha-se em Aveiro. a gozar 'as

férias do Natal, o nosso amigo sr.

André Reis, applicatlo alumno do

'terceiro anno de direito.

Acha-se bastante enfermo, em

resultado de uni antrax que the

nascau no pescoço. o sr. padre

Manuel Rodrigues Vieira.

Déi'ain-se houtein férias em to-

dos os estabelecimentos e esco-

las de iustrucção (Peste cidade.

Veio passar as festas do Natal

a Aveiro o nosso patricio e amigo

José Bernardo, '/.eloso empregado

da companhia dos caminhos de

forro, na Figueira da Foz.

Tem estado gravemente enfer-

mo o sr. padre Francisco Costa,

professor do lyceu d'esta cidade.

Vem fazer serviço no districto

de Aveiro o 1.° official da repar-

tição de fazenda do districto de

Lisboa, João Caetano Ferreira.

"oi adjudicado, por falta de

', a limpeza da cidade,

:mutação estava annua-

_ira o dia 18 do corrente.

..› - W_-

' ' \ Meninas na coslnha

0 que afastave as meninas d'es-

te logar curioso, em que ellos pen-

sam só deverem estar as cosinhei-

ral, era. d'nm lado, a complicação

de preparar bem os inenjares; e do

outro, o receio de amarrotar ou de

enxovnlhar a. “toilette,,.

Os tempos mudaram, e nas meo

lhores casas começaremos a vêr as

meninas passarem de melhor von-

tade do piano para a. cozinha; so-

bre um vestido elegante ajustarem

um bonito avental que se não dei-

xe prejudicar, e oil-es, com desem-

 

como se costuma dizer. E Sabem n

que será. devida. esta resolução? A'

publicação do novo alinaiiach, do

“Alinanach das Fuinllías,,, que de

anne para sniio lhes irá ministran-

do novos Segredos o novas recei-

tas, cujo uso se tornará geral, de

tão facil manipulação, que uma. se-

nhora, mesmo em “toilette,,, póde

preparar vivamente a toda e. hora

o completo menú do jantar, e mos-

trar assim aos seus convidados as

qualidades de boas donas de casa,

e que ellen talvez desconhecem.

O “Almanach das Familias” é um

elegante livrinho de que se acaba

de fazer 2.a edição e que custa ape-

nas 100 réis, que se encontra. á. ven-

da. um¡ lojas de costume, e no es-

criptorio da. einpreza editora “O

Recreio,,, rua do Marechal Salda-

nha., 59 961. Lísboa.-Pelo correio,

110 réis.

-N-F_

LATIM DE samrsmo

Havia. na America. um shoe ma-

ker que quiz fazer pegar a. moda

de calcado sem tecões, por ser ini~

migo do inventor dos tacões sine~

rícanos. E lembroucse de pintar na.

tabolela um pó descalço, a par do

desenho do sapato-chinello de sua

invenção. Mandou depois escrevor

por cima:~^'Na tura. non faoit sel-

tus”.

E talvez fosse mais hygienico o

bai-eco. a pórem a mão na massa.

calçado assim. . . *

w..-

A dlvlda dos Estados'por

cada habitante

E' sobremaneira iiistructivo o

quadro da pi'oporcionalid:ide da

divida de cada estado por habi-

tante. l<3il~oz

França . . . . F

Portugal . . . . . . . . . .

Hollanda. . .. .. . . . .

Inglaterra.. . . . . . . .

Italia . . . . .. .

Belgica...... . . . . ..

Austria Hungria...

Hespanha.........

Grecia . . . .

Turquia. . . . . . . .

Allemanlia. . . . . . . .

°. 798

694

526

M7

410

377

372

358

338

32í

273

n
-

. - n o - e

u
a
s
u
u
a
u
v
u
v
u
u
v
a
s
u
u
e
u
v
u

Roumania......... 204

Russia............ 181-

Servia . . . . . . . . . . . . '152

Dinainai'ca........ '119

Noruega. . . . . . . . . . 81

Luxemburgo... . . . 76

Suecia . . . . . . . . . 74:

llnlgaria.......... 73

Finlaiidia....... 32

Suissa............ '18

Montenegro. . . . . .. O
_M

llllN'I'IlA A Illilllllllltllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferriigiimaa, de Pharmacia

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisadon.

¡IMIIlIII FERREIRA MARTINS

(o GAFANI-IÃO)

Participa aos seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-
do e variadissimo sortido de fazendas proprias da estação de inver-
no, para roupas de homem, que faz por

garantindo o bom acabamento e

simon, o verdadeiro varino.

. promptirlão.
No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

preços muito conimodos,

     

  

   

                     

   

   

 

    

    

 

   

o pero DE AVEIRO

A's triconos do Aveiro

Joaquim José de Pinho, com

estabelecimento de fazendas e de

alfaiateria, participa ás gentis tri-

canas de Aveiro que acaba de re-

ceber uma grande collecção de

chailes, de padrões lindíssimos e

de gosto apurado.

Ora não Comprem chaile, sem

primeiro ir visitar o estabeleci-

mento d'aqnelle laboricso artista.

E' ver para crer. i

   

 

Vinagre branco ' .auto, quali-

dade superior, a 'lo-55% réis os 20

litros.

LARGO D0 ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

Linimonlo anti-nei 'algioo

Ile Alla e Filha

Para friccões contra dôres ne-

vrslgioae, ei't'ecções rheuniaticas

agudas ou chronicss e rheumstis-

mo gottoso.

Pomodo anti-herpotica

De Alla e Filha

Para a cura radical de empin-

 

tanto antigas como recentes.

Linimento contra as l'iioiriis

ne Alla e Filha

Secosm-se rapidamente com ap-

plicação d'este liniinento.

PllAIlIIAlllt Alllul

Praça do Commercio-Aveiro

BOAS FESTAS. Ná” “a
melhor

presnnte para us boas festas do

Natal do que meia duzia de gar-

rafas de vinho do Porto.

Propi'io para esses brindes,

vende-o Arthur Paes, e custa ape-

nas. a meia duzia, 26400 réis.

“0 l'ovo de Aveiro.,

Este jornal acha-sc á ven-

da em “sima na 'l'abacarla

Monaco, P. de ID. Pedro. el.

_-
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-Por quatro razõ,_"

se a. mulher é feia, j "

é formosa, guardaa _i _

fra-se; se e pobre¡ v i .

_05;

Um grande

   
   

   

    

  

  

   

 

   

 

   

   

 

ens lier es escrofulas. e feridas -s P a

riam ao mesmo tempo, berro de-

sesperado:

_Façam menos barulho, por

como.

_gp_

A um cirurgião que lhe passou

um attestsdo de imaginaria. moles-

tie, pagou um meliente com 500

re'is de chumbo (ainda. havia. metal).

_Então o senhor dá-me uma

moeda. falsa?

-E a. sua. certidão, é verdadeira?

....33_

Dizia Dom Juan n'nma usseuihlea,

A fidalgo de baixa jcrarchia,

«Que a cara lhe partia.»

Mas. quando mais inchada se mostrava,

Em seu tom de arrogante valentão,

Recebe um hole-tão! '

«Não lhe bato, senhor, que era humi-

mar-men)

Em tom humilde o valentão responde,

«Não me humilha, sou condel»

_a_

-0' visconde, emquanto avalie

o meu amigo a sua fortuna?

-Mil e duzentos contos.

-Bonita conta, sim senhor! E

como foi que arranjou tento di-

nheiro?

-Negocio. . .

_Negocio de que?

  

ANNUNCIOS

asa para alugar

BRENDA-SE uma excelleute

casa, que faz esquina com

a rua da Praça.

Quem a quizer vér fale no ta-

llio de Francisco Ferreira.

i @65%,a,cstewiaw
L' va

O MÀIS IM

  

7 za em latas de 500 grain

Malaga e diversas t'riictas.

priiicipaes iahrioas do pai

Variado soi'timento de

UNICO DEPOSITO EM

sendo as deSpezas à conta

 

_De pelles... com pretos dentrol.. _

“MV.NWVWNMA_

Manuel José do Mattos .limior (Manoel Mario]

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, 'Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores. farinha (Mame-31m), manteiga france-

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

.l Louça de Sacavem e estrangeira.

NOVa marca de café moído especial e muito econo-

mico. vendendo-se cada kilo a 640 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a iiioilicidade de preços.

l) MAIS IMPORTANTE l'th M'Elllll

Grande deposito ale vlnhos da lleal Com-

panlila vinícola do Norte de Portugal, ven-

- quilos qnasl pelos preços do Porto, como se

_, vê das lulu-Ilan que podem ser requisitadas

3 n'este estabelecimento.

Aqnl não ha compctlilores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

Satisfazem-se encommendas

lendo-a Antonio Joaquim

Gloria

RUA no ¡Minis!

 

Prevenção _

JOSE Joaquim Gonçalves da

Caetana participa a todos os

Seus amigos que, tendo sido con-

vidado pela direcção (la Confraria

do Santíssimo Sacramento, d'esta

cidade, para ncceitar o logar de

cargo de escrivão da mesma cou-

fraria, vem por este meio preve- '

nir que não a'cceita nenhuma ma-

nifestação em uso em taes festi-

vidades, assim como tambem não

acceita presentes de pessoa al-

goma.

 

CALÇADO FEITO

CABA de chegar um grande

sortido de calçado ao esta-

belecimento de José Mendes. na

rua do Espirito Santo. 0 fabrico

é esmerado e os cabedaes de pri-

meira qualidade, e além d'isso os

preços são convidativos.

Ninguem compre calçado sem

primeiro ir vêr o que se vende

no referido estabelecimento.

 

P0 TANTE

mas e a retalho, passas de

z.

artigos para caça.

AVEIRO.

pela tabella do Porto,

do freguez.

    

“Em -Antiga lliia da Costeira - Al'lllllll

(3) FOLHETIM

 

  

   

se instinctivamente a um encosto

 

;nata

  

!dos os lados, reconhece Io ta- Nada appm'ece-Q ~' y *

  
VIAGEM IM VIM

\f

Perém, aquelle que sóbe tra-

balhosnmeutc a aspera collina é

um ser humano. Resvala, cain-

balea, cahe, pragueja, e torna a

erguer-se, ajudado de nodoso bor-

dão.

A luz do relampago ¡Ilumina-

Ilie. os caliellos prateadas e a lon-

ga harba encrespada pela idade.

E' um velho; algum pastor sur-

preliendido pela tempestade; al-

gum lavrador extraviado pela

noite.

Chega, emflm. ao cume do

monte e deteni-se; olha para to-

e fujamos juntos, arrebatados pe-

cto os dois caminhos que all¡ se
apartam e que distingue rustica

cruz firmada em agreste penhas-
co, respira offegante, arremessa

enfastiado o tosco bordão, e com

voz que o vento arrebata subito

no espaço, exclama:

_Aonde estás, visão consola~
dora? Hoje Venho ter comtigo e

procuro-te como o naufrago hns-

caa praia, como o desesperado

busca o tumnlo. Vem, Morte; só
tu me restas no mundo. No meu
coraçao, que me antecipa no Se-
pulcro, não ha já smiào um só
desojo: o de. que se extinga essa
vontade que tantas vezes lhe pedi
sem jamais me saciar, e que pe-

reça esse serque para elle tem si-
do uin tyranno. Vem, Morte, vem,

lo torrelinlio da tempestade.

   

 

    

   

  

   

  

     

 

  

Mas ouve-se uma

que, doce e sonora, _ _

do dos ventos e , -' ,

o lnpubre clamor das i _ .

-E's tu porVentiira “ricebo

altivo, o de sangue ' (e, ode

alma anciosa, o de l

bição? i ,

-Sou eu mesmo,

ra descançar no teu " '

solador.

~E o amoi?

-Enganou-uie.

_IC :i fortuna?

_Foi inconstante commigo.

_E a fama?

-Celebroii os meus trinmplios,

mas sem dar-me a gloria que ani-

biciouava.

_E o teu coração?

...Está gótico_

_E u tua fé?

  

    

--E as tuas esperanças?

-Seui vida. '

proximo.

As suas mãos anhelantes ha-

-Tudo pci-deste, então: amói', viam PnCOIllI'MIO a cruz que de-
esperanças, sonhos, crenças. E, marcava ocamiiiho, abraçouse a

em troca. que me podes agora? ella. broton-lhe dos labios esque-
que desejas? cida oração, e 'ficou prostrado

-Um recanto na eternidade; junto do sagrado syinbolo,esteu-

feliz.

_Não posso fazer-tea vontade.

mo caminho por onde vieste. A

throno de espiritos ftII'les que ca-

Illl'ttlll conservando inteira a t'é P

a espvrança.

VIVlHSIlIlO relai'iipago rasgou os

porém um recanto aprazive¡ e dido o corpo sobre as pedras que
lhe serviam de peanlia.

Talvez ressuscilasse all¡ a sua

Volta. pois. ao mundo, pelo mes- fé, porque lhe foi dado morrer.

SÓ Deus havia sido testemunha

eternidade não é para descanco do ultimo c decisivo combate ilu

de almas fatigadas. senão para seuespirito.

FIM

seios tetrioos ilo liriiiaineiito; ri- Versão do hespauhol por

boinhon o trovão com foi-inidavel

estrondo; cainbaleou o ancião cn-

mo tocado pelo raio, e encostou-

VIEIÉA na Ccnu



Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

 

Camaras, juntas de percebia, con-

-desénvolvidas indicações e esclarecimentos que presta. contém uma

collecçâo magnifica de modelos para orçamentos ordmarios e sup-

P

 

na .rua do Espirito Santo.

   

Lyon-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das cs-

crophulas.
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lBl'l'HMI'l'llll l SYSTEM METRIGU

POR

Abilio liarid e Fernando tiench

Professores d'cnsino livre e auctores do

CURSO DE GRAIIMATICA PORTUGUEZA

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus

Preço, cartonado, 160 réls.

A' venda na administração d'este jornal.

  

ELÚCIDARIO

tLMtNtcn ;s FAMILIAS

Conteudo uma grande variedade

o POVO DE AVEIRO

PARA 1894

lllüllllllnlü EHUBDEMPMII

DE

Designando a população polPdistrictos, concelhos e fregnezias; sua

Parte Continental e Insular)

perficie por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sédes dos concelhos; e comprebendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, teleuraphi'co, tele-

Util e necessario

a todas as boas donas de casa

de artigos relativos à hygiene

das crer-nous e uma variada col-

Iecção “receitas e segredos t'a-

miliareo de grande utilidade no

uso dmostico

  

 

sunmmo

 

  

  

  

  

  

 

   

 

milia:-Conselhos ele-

› e amas de leite. Ali-
'

ment s , Ç .

"Filma“ ”qcammsmqw'unf phonico, de emissão de vales do correto, de eocommendas pos-

ltdade d agua salgada nas

creancas- Pesagem regular das taes; repartições com que as ditterentes estações permuta-m ma-

x . (os olhos nas crean- las, etc., etc.

i n gs na primeira ¡n-

, collegio.

_ ¡eira de preparar

artigos do co-

POR

F. A.. DE MATTOS

 

PARA A FACIL ORGANISAÇÃO nos sin“. p icms_

R“ _ _ , . ç :ande colleccão em

todo. os A 'A " leindis ensave a . . .

E todo“. ' i_ uma no: dona de (Empregado no Ministerio da Fazenda)

casa. ,É '

DAS :96ng bucadorz-Diversas re- !ll volume com mais (le 800 paginas, !$000 réle. A'

celta-*t “1,3% corfceãneutôsuá mãj venda nas p lnclpaes livrarias, e na admlnlstraçio

“em de ' "ar a 5'““ e e be e“ d da empreza editora a0 llecrelo», rua do Marechal Salda-  
  

   

  

  

  

  

  

   

   

 

   

  

 

  

 

  

  

  

 

  

frarlas e irmandades

'ESTA util e importante publicação, bastante volumosa pelas P

entares.

Cada exemplar custa 500 réis; pelo correio, 520 réis,

Os pedidos devem ser feitos a Proença, Filhos d: [IJ-Guarda.

lllSTOIllA DE UM CRIME CELEBRE

..-

0 caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no ;estabelecimento .de Arthur Paes,

lem

:PRECO .800 RIÉJIS

Pelo correio, franco de porte.

REMÉDIOS DE AYER

vigor «lo cabello de .Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

'a sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de Ayer.-O remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma

e tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Salsapal'l'llha de

o remedlo de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

Pílulas cathartlca¡ de Ayer.

inteiramente vegetal.

MIM Pllllll'llá'l'ü DE HDMFURI

Faz uma. bebida. deliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

assncar; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

que um frasco dura muito tempo. ,,

Tambem é muito util no tratamento da. Indígestâo, Nervoso-

"uma" Dispepsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis, e or du-

zia tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & É“ rua

-0 melhor purgativo, suave,

de Mousinho da Silveira, 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos sta'. fa-

cultativos que as requisitarem.

Perlelto deslnleetante e pnrllleante JEYES para. desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

does de roupa., limpar metaes, e curar feridas.

Vende-cc em toda¡ as prlnelpaes pharmaclas e droga-

rias. Preço 240 rola.

mulher. v'

de alguma receitas mais indispensa-

veis e que se _podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

Lisboa, cu á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

 

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex-

pressamente dirigidas ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

terras do reino e remette-se pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do Telhal, 8 a 12, Lisboa.

 

   

 

  

   

  

    

     

 

    

  

   
   

  

Medicine.: ¡milia1':;-Rapida resenha nha, 59 e 61" Lisboa'

 

EDITORES-BELE!! ü C.“- LISBOA.

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

?NNEÊ QWJQÊQQQÊQ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

elo correio, 110 réis.

Pedidos ás princípaes livrarias de

ACCACIO ROSA

l nussa Illinlunnl
E 0 IBERISIIO

BRA íllustrada com o retrato do

auctor e prefaciada por Antonio

Edlção lllnstrada con¡ belloc chromos e gravura¡

O
Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenaa absolutamente verosimoil,

mas ao mesmo tempo profundamente oommovontes e impressionam“.

EMM! l runas 03 ¡SBIIEIIÍIB _

l

Uma estampa em chromo, dc grande formato, repres

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa '

   

  

Preço 6007réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

A ASSIGNATURâz-Cbromo, 10 réis; gravura, 10 rola;

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma'an

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias à l costa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe dl.

antecedente.

CONDIÇÕES D

Recebem-se assígnaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

Em AVEIRO assigna›se em casa de Arthur Paes-

Rua do Esplrlto Santo.

MANUAL

DO

ElHPINTEIHU E MlHEENElHU

 

O REMECHlDO

ro do Algarve, um dos mais valentes

tido miguelista

  

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercalndas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, semblageus,

portas, sobrçdos, tectoa, moveis de

sala, etc., Tudo conforme os

ultimos _ rfeíçoamentos que tem

feito cs . s.

A ob 'o '- complete.

Toda! ¡_ ' uisições devem ser

feitas i - ' ' '

Biographz'a do celebre guern'lhei

paladinos do par

Memorias authenticas da sua. vida, com e descrípçio das luctu

partidarias de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu mterrogatorio, nn.

integra, no conselho de guerra que o sentenctou, em Faro.

  

   

 

  

  

      

  

Illustrada com o retrato do biograpbsdo.

Custa 120 réis, e pelo correio 14-0 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

JOAQUIM JOSE DE Pl

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

s nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran~

de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para venda a

retalho. Ghailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e mermo. Mindezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapeoz de feltro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe encoinmendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.
_

Em Aveiro ha grande varre

tigos.

T

A 1.“ - LISBOA

o Familiar

inpleto de copa

coslnha

Por' " TAVEIRA PINTO
ll..

N“?
Tr:

h Í

GRANDE deposío de fazenda

Valiosa '- eccão de receitas para fa-

zer almoç lunchs, jantares, meren-

das, ceias, olhos, pudins, bolos, dó-

ces, fruetas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para. licóres, vi-

nhos finos e artiñciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosin heiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

pectiva impor tancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Telhal, 8 al2, Lisboa.

dade de papel para forrar salas e de outros ar-

odos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejam ásua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito rolu~

midos, para assim poder obter grande numero de freeuezes.

¡erreimmas su oasõrs

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arco¡ dr

Anadia como para Aveiro.

M
v
:
:

Administrador e responsavel-José Pereira Campos Junior

  


